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Resumo 

A pesquisa utilizou amostras de argamassas produzidas 
com agregado reciclado misto (ARM), o qual promove 
alternativas sustentáveis na construção civil. A análise 
considerou o efeito de diferentes teores de água de pré-
umedecimento e da contaminação das amostras por 
resíduo de gesso. Foi investigado como essas variáveis 
de estudo influenciam no desempenho físico-mecânico e 
na ocorrência e distribuição de danos, a partir de suas 
propriedades macroestruturais. A análise também 
considera a associação dessas variáveis ao potencial de 
cura interna da fração cerâmica do ARM, e sua influência 
na distribuição e conectividade porosa do sistema. 

Introdução 

O consumo excessivo de recursos naturais e o descarte 
inadequado de resíduos reforçam a necessidade de 
alternativas sustentáveis, como o uso de resíduos de 
construção e demolição (RCD) como agregado reciclado 
misto (ARM). No entanto, o ARM apresenta limitações 
associadas à sua heterogeneidade, como a alta 
porosidade e o elevado potencial de absorção hídrica da 
fração cerâmica, que pode atuar como agente de cura 
interna, potencializando ou mitigando manifestações 
macroestruturais. Essas características influenciam o 
comportamento das argamassas, tornando essencial 
compreender os fatores que determinam sua viabilidade 
técnica, como o comportamento hídrico e a durabilidade 
dos compósitos. Nesse contexto, o controle da umidade 
inicial por pré-umedecimento do agregado e a 
contaminação por resíduo de gesso podem influenciar no 
desempenho de propriedades físicas e mecânicas da 
argamassa. 

Materiais e Métodos 

  

Figura 1. Metodologia dos ensaios de caracterização. 
Nota: Alguns resultados de ensaios não serão apresentados neste 
resumo, considerados apenas para complementação metodológica. 
 

Resultados e Discussão 

Tabela 1. Resultados dos ensaios de absorção (A), índice de vazios (IV) 

e resistência (R) das argamassas com 120 dias. 

 T1 T2 T3 T4 T5 T6 

A (%) 6.78  7,18 10,58 3,49 6,02 8,36 

IV (%) 12,73 13,20 15,68 6,00 12,66 15,73 

R 

(MPa) 
14,49 8,06 2,13 27,27 25,54 15,24 

O aumento da água de pré-umedecimento elevou a 
absorção e a porosidade, reduzindo a resistência em 
alguns tratamentos. A fração cerâmica do ARM, que libera 
água de forma gradual, atua como agente de cura interna, 
e pode estar relacionado ao resultado. Esse efeito 
favorece a hidratação, mas o excesso de água ou a 
contaminação por gesso podem comprometer sua 
microestrutura. Tratamentos sem gesso e com controle 
adequado de umidade mais equilibrados, evidenciando a 
importância do controle hídrico no desempenho do ARM. 

Conclusão  

A pesquisa evidenciou que a contaminação por gesso 
deve ser minimizada, uma vez que a viabilidade técnica 
do ARM depende de um equilíbrio hídrico adequado, a 
partir da função da cura interna da fração cerâmica, que 
pode beneficiar a hidratação e desempenho mecânico. 
Dessa forma, o uso de ARM como alternativa sustentável 
depende do controle de suas variáveis físicas e químicas. 
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